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A P R E S E N T A Ç Ã O

 

Prezado Leitor:

 

Diante da emergência da pandemia do novo

coronavírus, com tantas informações circulando

via web e várias notícias que afligem e assustam a

população, o Grupo de Estudos em Epidemiologia e

Cuidados em Saúde e o Grupo de Enfrentamento

da Covid-19 reuniram informações baseadas na

melhor evidência científica disponível no momento

para as gestantes e puérperas, traduzindo-as de

maneira acessível à população.

 

Esperamos, com este material, contribuir para o

esclarecimento e a prevenção da Covid-19, pois

esse é nosso papel enquanto cientistas e

acadêmicos da Universidade Estadual de Ponta

Grossa: fornecer subsídios para que a pandemia

possa ser enfrentada de maneira consciente e

com informação de qualidade.

 

Boa leitura!
 



COVID-19
O QUE É?

 

 

Doença causada
por um vírus da

família do
coronavírus

   

SARS-CoV-2

O QUE CAUSA?
 

CUIDADO !
 

PODE SER 

CONFUNDIDA  COM

GRIPE OU

RESFRIADO

Uma infecção que afeta principalmente
o sistema respiratório



 

 

 

POR QUE A COVID-19
É UMA PANDEMIA?

E M  2 3  D E  A B R I L  D E  2 0 2 0
 

2 . 6 4 7 . 5 1 2  C A S O S
C O N F I R M A D O S

 

1 8 4 . 6 4 3  M O R T E S
Organização Mundial da Saúde (OMS)

ESTÁ PRESENTE EM TODOS OS CONTINENTES



 

 

O VÍRUS ESTÁ
PRESENTE NA SALIVA

e também nas
gotículas do nariz ou

da boca, que se
espalham no ar e em

superfícies se uma
pessoa infectada
tossir ou espirrar



 

 

SINAIS E SINTOMAS
 

PACIENTES PODEM SER CLASSIFICADOS
EM 3 CATEGORIAS CLÍNICAS

ASSINTOMÁTICOS
 

FORMA
LEVE

 

FORMA
GRAVE

 



ASSINTOMÁTICOS
 

INDIVÍDUOS INFECTADOS QUE NÃO
MANIFESTAM A DOENÇA

 
TRANSMITEM O VÍRUS PARA A

COMUNIDADE



FORMA LEVE
 FEBRE, CANSAÇO, TOSSE SECA,

CONGESTÃO E CORRIMENTO
NASAL, DOR DE GARGANTA,

DIARREIA



FORMA GRAVE
 FEBRE, CANSAÇO, TOSSE SECA,

CONGESTÃO E CORRIMENTO
NASAL, DOR DE GARGANTA,

DIARREIA

+
DIFICULDADE PARA RESPIRAR



QUANDO DEVO
PROCURAR

ATENDIMENTO MÉDICO?
 

Quando tiver:

TOSSE

FEBRE

DIFICULDADE 
PARA

RESPIRAR



Gestantes



Gestantes não têm demonstrado

maior suscetibilidade à infecção

pelo vírus, 
 

PORÉM, 

A GRAVIDEZ E O
PUERPÉRIO SÃO

CONDIÇÕES
ESPECIAIS, QUE

REQUEREM
MONITORAMENTO

E VIGILÂNCIA.



Os atendimentos a essa
população não foram

interrompidos e,
segundo a Secretaria da

Saúde do Paraná, 
devem permanecer em

ambientes seguros,
devidamente
organizados e
higienizados



Mulheres grávidas
apresentam risco maior?

O Ministério da Saúde
afirma que sim

 
Ainda não há estudos conclusivos que
comprovem maior perigo da Covid-19

para grávidas e puérperas,
 

MAS
A INCLUSÃO NO GRUPO

DE RISCO CONSIDEROU A
AÇÃO DE OUTRAS VIROSES

JÁ CONHECIDAS E
ESTUDADAS



Durante o período
gestacional, o sistema

imunológico da
mulher está alterado,

 
por essa razão, 

 
HÁ MAIOR CHANCE DE

INFECÇÃO
RESPIRATÓRIA



O vírus pode ser
transmitido ao bebê?

Não há evidências de que o
vírus possa ser transmitido ao

feto durante a gravidez 
ou o parto

A MAIORIA DOS BEBÊS
E CRIANÇAS

APRESENTA APENAS
FORMAS LEVES DE

COVID-19

Mesmo assim, é 
FUNDAMENTAL seguir as

orientações dos órgãos de saúde



Se não há evidências até

o momento, por que

gestantes e puérperas

são consideradas grupo

de risco?

 
O principal motivo é a

cautela, por isso
devemos

 

PREVENIR



SE EU FICAR DOENTE,
O QUE DEVO FAZER?

DIFICULDADE
PARA RESPIRAR

MENCIONE QUE
ESTÁ GRÁVIDA

TOSSE
FEBRE

Se apresentar:

Procure atendimento
médico

E



Entre em contato com a

equipe responsável pelo

pré-natal e relate

a situação,

pedindo orientação

de como proceder

ATENÇÃO!



O que fazer
como grávida?

Discuta suas dúvidas
e preocupações com
o médico responsável

pelo seu pré- natal 

Mantenha-se
informada sobre a
Covid-19 por meio

de fontes confiáveis

Mantenha-se
fisicamente ativa



em caso de dúvidas, converse com os

profissionais que atendem sua comunidade

e busque informações 

no site do Ministério da Saúde

WWW.coronavirus.saude.gov.br 

ou 

ligue 136 - disque saúde

ou 

ligue 0800 200 4300 - linha oficial da uepg

para dúvidas sobre o coronavírus



Qualquer dúvida sobre

medicamentos, consulte

seu médico

ou farmacêutico 

Gestação e
medicamentos

NÃO SE AUTOMEDIQUE!

Alguns medicamentos passam para o

leite materno e podem causar efeitos

colaterais no bebê.



Medicamentos como

corticosteroides 

(exemplos: dexametasona,

betametasona,

prednisolona) e anti-

inflamatórios não

esteroidais - AINEs +

(exemplos: ibuprofeno,

cetoprofeno, diclofenaco,

nimesulida) podem ser

altamente prejudiciais

às grávidas! 



Se você tiver alguma

doença crônica

(hipertensão, diabetes,

artrite, entre outras)

 

NÃO ABANDONE O

TRATAMENTO 

 

pois a doença pode

agravar-se!



Puérperas



É o intervalo que ocorre
depois do nascimento

O QUE É PUERPÉRIO?

As alterações anatômicas

e fisiológicas maternas

induzidas pela gravidez

retornam a seu estado

original

Dura cerca de 4 a 6

semanas



Os riscos 

são os mesmos das 

mulheres não grávidas 

da mesma idade

Dados disponíveis até o
momento não mostram que a

infecção tem mais
risco de gravidade se ocorrer
na gravidez ou após o parto

Puerpério e Covid-19



Há poucos relatos na
literatura médica a respeito

de infecção em crianças

Riscos ao 
recém-nascido

MAS,

sabe-se que o risco de morte

é baixo nessa faixa de idade



o aleitamento materno

deve ser mantido e

incentivado 

Com o uso de
máscara

Mesmo com
suspeita de

Covid-19



Em estudos limitados, a
Covid-19 não foi

detectada no leite
materno

As mulheres com

suspeita de Covid-19 que

estejam amamentando

não devem parar sem

uma avaliação de 

risco-benefício



o leite materno oferece

proteção contra muitas

doenças, inclusive

contra vÍrus, e é a

melhor fonte de

nutrição para a 

maioria dos bebês



RECOMENDAÇÕES
PARA TODA A
POPULAÇÃO



Lave as mãos

com água e

sabão ou passe

álcool em gel

Evite tocar no

rosto, no nariz

e nos olhos

Evite

aglomerações



Evite contato
com doentes,
especialmente
pessoas com

tosse

Se precisar sair,

use máscara

Fique em casa!
ISOLAMENTO SOCIAL

É IMPORTANTE
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